
Índices de crescimento de Typha domingensis Pers. cultivada em resíduo
de mineração de ferro alagado

Raízes

Resíduo de mineração de
ferro alagado

Resíduo de mineração
de ferro em capacidade

de campo

18 repetições (n = 36);
Experimento conduzido
por 180 dias;
Após o período, as
plantas foram
removidas, lavadas e
seus órgãos foram
separados;

Folhas

Rizoma

Fotografadas para
medir-se a área
foliar no software
ImageJ

Secos em estufa a 60 C até
atingirem massa constante;

O

Com a massa seca e a área foliar:
calculou-se TCR e RAF;
TAL = TCR/RAF;
Dados submetidos a ANAVA e
teste de médias de Scott-Knott
com P < 0,05;

METODOLOGIA

INTRODUÇÃO
 O alagamento pode afetar a toxicidade do resíduo de mineração

de ferro por aumentar a solubilização de elementos potencialmente
tóxicos presentes no resíduo, mas plantas aquáticas, como a Typha
domingensis Pers., podem ser tolerantes a esta condição. 

OBJETIVO
Avaliar a taxa de crescimento relativo (TCR), razão de área foliar

(RAF) e taxa assimilatória líquida (TAL) de T. domingensis, cultivada
em resíduo de mineração de ferro alagado e em capacidade de
campo como parâmetros indicativos de sua tolerância.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES
 O alagamento do resíduo de mineração de ferro diminui a razão

de área foliar de T. domingensis, mas não afeta a taxa de
crescimento relativo e a taxa assimilatória líquida da espécie, que
apresenta tolerância a tal condição e tem potencial para
fitorremediação do resíduo de mineração de ferro. 
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Figura 2. Razão de área foliar de T. domingensis culltivada em resíduo
de mineração de ferro em capacidade de campo e alagado. Médias
seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott
para P < 0,05. Barras = erro padrão.  

Figura 1. Taxa de crescimento relativo de T. domingensis culltivada em
resíduo de mineração de ferro em capacidade de campo e alagado. Médias
seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott para
P < 0,05. Barras = erro padrão.  

Figura 3. Taxa assimilatória líquida de T. domingensis culltivada em
resíduo de mineração de ferro em capacidade de campo e alagado.
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Scott-Knott para P < 0,05. Barras = erro padrão.  


